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Aos dezesseis dias do mês de Junho do ano de mil nov ece ntos~~ent a e sele, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Pres idente , Prc f Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva. 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ Maria da Luz Nojasco Ca rdoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coro nel João Carlos 

Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pejas 14 horas e 30 minutos foi declarada abert a a presente reunião . 

R ESlJ:\lO DI ÁRIO IM T FSn r R ARI A: - A Câm ara tom ou conhecim ento do 

balancete da tesouraria rela tivo ao dia 13 de Junho , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçam cntais • noventa e cinco 

milhões seiscentos e quarenta e quatro mil setecentos e dezoito escudo s e trinta centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta milhões qua trocent os e vinte e cinco mil 

duzentos e cinqucnta e cinco escudos e cinquenra centavo ~ ; Receita do dia em operações 

orçamentais - dois milhões oitocentos e quarenta e cinco mil oitocentos e setenta escudos e 

cinquenta centavos ; Receita do dia em operações de tesouraria - noventa c oito mil cento c 

onze escudos; Despesa do dia em ope rações orçamenta is - doze milhões duzentos e setenta e 

oito mil oitocentos e qua renta escudos; Despesa do dia em ope rações de tesournria , dez mil 

escudos; Saldo para o dia seguint e em operações orçarncntais • oi tenta e seis milhões duzentos 

e onze mil setecentos e quarenta e oito escudos e oiten ta centavos; e Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesou raria- quarenta milhões quinhento s c treze mi l trezentos e sessenta e seis 

escudos e cinquenta centavos. 

fAR O l !. ' ;\I U:SICl PA I pF C"" f IS\10 _ AOI JIS ICÃ O lU ' PR Ol)! JT O S IH' 

I I:U pt"Z A E J) ES I~ FECCÃQ ; • Na sequência da cons ulta oportunamente efectuada às 
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empresas <la especialidade, foram presentes as propostas de preços com vista a~imenlo 

de material de des infecção para o Parqu e Mun icipal de Campismo. as qua is forãif apresentad as 

pelas Firmas que a seguir se mencionam: CIMAl - Centro de Investigação de Produtos • 

Químicos, Lda., RALFI - Produtos de Higiene e Limpeza, Lda. e SOLlS • Importação e J~ 
Exportação, Lda.. \~~ j' 

Face à diversidade de valores apresentados, os quais aqui se dão ckmo transcritos, a 

Câmara del iberou, por unanimidade, remeter o processo à com issão de aná lise das propostas,

para estudo e informaçãoconveniente, com vista a posterior adj udicação . "r-f
ri AiSO () E l lR BAN IZA C ÃO DE "VElH O : • Esteve presente na reunião a 

equipa do Gabinete Ventura da Cruz, adjudicatária do Plano de Urbanização de Aveiro. que deu 

nota da evolução dos trabalhos e dos princípios que tiveram por base a elaboração do 

documento ora apresentado e fez uma referência a toda a documentação que tem vindo a ser 

entregue ao longo do tempo ao Executivo, face ao tipo de preocupações que, nos vários 

momentos, iam surgindo 

Foram ainda salientadas as grandes preocupações do Gabinete, como sejam, 

valorizar o que existe na cidade existente, situada a poente da linha férrea, programar a 

construção na cidade dos vazios, que compreende as Agras do Norte, Área do Centro e a faixa 

compreendida entre a linha férrea e a E~ 109, inclusive, a qual está a ser alvo da execução de 

planos de porm enor e ainda a identificação e promoção de pequenas centralidades e de parques 

de lazer, aproveitando a reserva ecológica existente na ciiladc nascente, que compreende 

Esgueira nascente e as freguesias de Santa Joana, S. Bernardo e Aradas. Foi ainda feita uma 

abordagem à rede viária e equipamentos. 

Imediatamente a seguir, o Sr . Presidente teceu algumas considerações ao trabalho 

apresentado, tendo também o Vereador Sr. Eduardo Feio levantado algumas questões, que já 

tinha focado na reunião de Maio de 1996, nomeadamente sobre sustentabilidade urbana e meio 

ambiente. Focou ainda, a questão do património, o crescimento para a cidade nascente e o 

espaço a utilizar, a articulação com os Pê's e PEC - pontos de conflito/descobertas, para 

quantos aveirenses se está a construir uma cidade e quais os projectos/equipamentos 

estruturantes. Referiu que, eventualmente, algumas das respostas a estas questões, estarão nos 

documentos distribuídos pelo Gabinete à Câmara, os quais não foram na sua totalidade 

distribuídos aos Vereadores. Questionou, ainda, sobre a politiea a seguir pela Autarquia quanto 

ao financiamento e programação temporal 
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A finalizar o Vereador Sr. Dr . Mendonça cum primentou a equi "101 forma 

brilhante como foram apresentados os trabalhos, tendo o Sr. Presidente/ agradecido a 

disponibilidade e solicitado que o andamento dos trabalhos seja o mais celere pJssivel. j /. 
')W~ .I' 

ESIl'0 0 URBA:"iSIJCO DO CAR..ô..c.H.o; - Pela SI'" Arqt" l ida Fonseca, do 

[)PGP, foi apresentado à Câma ra o Estudo Urbanístico do Carôeho , no qua l se prevê a 

implantaç ão de várias habitações unífami liares de um ou dois pisos. numa faixa de SOmetros 

de largura, integrada em "Zona de Construção do Tipo 1 - Dominante", de acordo com a Planta 

de Ordenamento do PD~, tonando-se necessário para o efe ito e por pane dos prop rietários dos 

terrenos, proced er a alguns acertos de estremas, 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimi dade, aprovar o estudo em 

questão. .r::
De st'!,"'lIhia chegou à reunião o Vereador Sr. Dr. N01,.>ueira de Lemos 

C Â:\JA R A M UNICI PAl _ RE1lNIÕES: - Foi de liberado, por unanimi dade, e de 

acordo com o que estabelece o art" 190 do e PA, apreciar as seguint es questões não constantes da 

agenta de trahalhos: 

S IJG FS TÓFS \ CÂ MARA: • Esteve prese nte na reunião um municipe que veio 

transmitir à Câmara algumas preocupaç ões respeitan tes a pioble mas que, em seu entender, o 

Executivo deveria tentar resolver, os quais disse ter já co locado por esc rito, sem contudo ter 

obtido qualquer resposta. Seguidamente enumerou alguns desse s problemas, como sejam, por 

exemplo, o facto de ter tido conhecimento que foram levadas peças de arte para a 

EXPOISEVILHA, que ainda não regressaram; o estado de degradação em que se encontram 

alguns dos autocarros dos SMAS ; também o estado de degra dação da fachada do Museu: os 

veículos que se encon tram em trâmite judi cial, estacionados no parqu e jun to à Praça Marquês 

de Pombal; questões ligadas quer à toponimi a, quer a homenagens, por entender que a Câma ra 

tem consa grado nomes em detrim ento de outros mais significativos para a cidad e; e, ainda, a 

questão do arranjo dos muros da Ria que, por se vir a arrasta r há alguns anos, é consid erada já 

uma situação vergonhosa para as entid ades envolvidas, Finalizou. solicitando à Câmara a 

atribuição de uma habitação em Santiago, por considerar que tcm esse direito, na qualidade de 

ex-combatente da guerra colonial. 
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o Sr. Presidente informou o experiente de que todas as questões C~as são do l 

conhec imento da Câmar a e estão em curso estudo s com vista à resolução de alg s, dado que 

outras são já factos consu mados c, por isso , não passí veis de qualquer alteração. Vereador es 

Dr' Maria da Luz, Eng"Vttor Silva e Tenente- Corone1 AlbUqUe ~qu e P into , prestaram também ;r 
escla recimento s na P"'''""01"""" tarefas que Ih" "tão dist ribuídas. '\~J-

IOGOS RIAYESTI1RÁ- Foi deliberado, por unanimidade c por proposta do 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. autorizar a realização, no Rossio, no período de 22 a 25 de 

Ju lho, próx imo , dos jogos em ep lgra fe, destinado s à prom oção da Ria e da SIMR IA , e que são 

promovidos por esta Empresa a n ível naciona l. 'f -- l' 
ESCOl A C+S p E ARADAS' - O Vereador Sr. Eduardo Feio disse ler tido 

conhecimento de que no es tabe lecimento de ensi no em epígrafe, não se têm rea lizado aulas de 

ginást ica, ao que parece pe lo facto de não haver ramal de água que permi ta aos a lunos tomarem 

duc he após a aula, pelo que perguntou da veracidade desta a firmação , ao que o Se Presidente 

disse desconhecer o que se passa mas que irá mandar veri fica r. Contudo, acresce ntou que 

embora a con strução do edi fício tenha sido da respon sab ilidad e da Câ mara , a ges tão do 

estabelecimento eda responsabilidade do Consel ho Directivo da Esco la . 

C() \ 1!ssÃO 1Jt' PROT ECCÃQ pt" Mf I'SORES : - Tam bém pelo Vereador Se 

Eduardo Feio foi questionado sobre o ponto de sit uação nal área da Prorecção de Menores. 

tendo em atenção uma not icia veic ulada recentemente por um periód ico nacional. Referiu, 

ainda, o funcionamento da Co missão Co ncelhi a de Protecção de Menores, acrescentando que a 

situação referid a pelo periód ico deve traduz ir um bom trabalho da Com issão , o que permite 

visualizar bas tant es s ituações de risco , mas que, por outro lado , mostra-nos os grandes 

problemas sociais que algum as famílias do concelho ainda vivem Questionou, de segu ida , o 

que est á perspec tivado e a funcio na r no ano em cu rso , nom eadamente a arti culação com o 

rendimento mínim o , no se nt ido de mino rar esta s ituação. 

O Vereador Sr. Eng" Belm iro Couto esc lareceu que, efectiv amc nte, o trabalho 

desenvolvido pela Comissão tem sido meri tório e muit o profund o e só por isso fora m ob tidos 

os resultados e ele mentos que a no tícia traduz.. o que nào signi fica , de forma alguma, que 

existam mais prob lemas sociai s na área do nosso Munic ípio do que em qual quer out ro, mas tão 

somen te o demons trar de um levan tament o de situações o mais rigoroso po ssível. 
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--r' i" Av pmM Ct' NTRAI : - Ainda no uso da palavra. o Vereador S Iduardo Feio 

referindo-se às obras da Aven ida Centra l, perguntou qual o motivo porqu e as l esmas estão a 

decorrer tão lentamente, ao que o Sr. Presidente respondeu que os babai os estão a ser 

executadas por administração directa e que houve necessidade de o pessoal se deslocar para 

outra s obras mais urgen tes, o que motivou algum atraso , e que, para além disso, também se 

esteve a proceder a um melho ramento no projecto da rotun da, a lém das con dições c1imat éricff . 

não estarem a ser as melbore ,I_,~-i .f\~~~ 

I orA IlI" ,Y" I RO - "<I" v ereadores 5" . D, . "o.",,1 Lemos e Eduardo 

Feio foi apresentada a proposta que a seguir se transcreve: "Considerando a... idéias, projectos e 

eccões avan çadas para o espaço da actual la ta de Aveiro, nome adamente durante o inqu érito 

público do PDM de Aveiro e a ultima campanha ele itoral autárqu ica; Con side rando os rece ntes 

desenvol vimento s/propostas para a envo lvente desse espaço . na marinh a da Trcncalhada. no 

Plano de Pormeno r para a zona entre a Tirtif e a Lota, no Cana l de S. Roqu e e na Praça do 

Peixe; Cons iderando ainda as proposta s inscritas no Proj ecro de Plano Estratég ico da Cidade de 

Aveiro para aquel e espaço ; Con siderando os trabalhos desenvol vidos entr e a JAPA, UA c e M A 

e a proposta de zonamento e programa ção avançada recentemente para aquel e espaço; Propõe­

se que a CMA estude e discuta com os seus parceiros : 1 • A const ituição de uma empresa de 

capitais públicos com vista ao desenvolvimento da zona da te ta de Aveiro, tendo como sócio s 

os actuais parceiros (JAPA. a UA e a CMA), com a finalid ade de des env olver os trabalh os de 

planeamemo, promoç ão e gestão daque le espaço. (A criação da empresa pública permitir á 

condições objer tivas para a implementação da comratualizaç ão pr é-existente, foalítar à os 

mecanismos de gestão do proj eao. servirá de experiência p iloto para I/OVO S proj ectos 

organizatívos - nomeadamente da Agência de Desenvotvimemo de Aveiro e penn inrà o estudo 

e definição o modelo de envolvimento dos privados no projeao]. 2 - A inclusão no actual 

programa propost o de um equipamento hoteleiro a par do porto de recre io previ sto que permit a 

a ocupação/v ida cons tante daquele território . 3 - A promoç ão de um Concurso de Idei as para a 

construção de uma "torre da ria" que inclua no seu programa espaços para: miradouro, 

restaurante panorâmico e espaço para observação interpretativa da Ria de Aveiro. ( E f te 

concurso deve ter como f unção avaliar a possibilidade do enquadramento patsagisnco e 

I.ImbienUl/de uma intervenção arquitectómca com este programa e que tenha como objecnvos 

criar um ponto f ocal de Aveiro, a promoção'do próprio espaço - Lota. e a construç ão de um 
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equipamento de inter.esse turístico.) 4 - A definição de instrumcntos/ac ções para o fu ~uroI . / '~ 
espaço Lota durante e após a sua implementação funcione como demonstrador e as práticas 

na área de sustentabilidade urbana." . ~~-I) "\ .)t~JJ 
Sobre o assunto, o Sr. Presidente alud iu, de novo, ao estudo ph:vio de reabilitação / 

da zona da Lota submet ido a cons ideração e aprovado pela Câmara na últ ima reun ião, o qual 

julga corres ponder à proposta efectu ada pelos Senhores Vereadores, tendo fe ito a apresentação 

pública do mesmo e referido que se trata de um projecto conjunto da Câma ra. l APA e 

Universidade, pata a reabilitação do espaço que vai ficar devoluta aquando da passagem da 

1..013 para o novo porto pesqueiro. Referiu, também , que dos edifl cics existentes, vão ser 

conservados e reabilitados os principais, que são o da Lata propria men te dito, onde enc ostam os 

barcos , e os armazén s de apetrechos, vai ser con servado o posto de abasteci mento de 

combustíveis , embora seja transferido para outro local , para apoio ao novo porto de recreio. 

Para além deste e dos serviços de apoio, prevê-se, também, um cdiflcio de apo io aos clu bes 

náuticos, um esta leiro para construção naval tradicional, o Mu seu da Ria, um Fóru m da 

respon sabilidade da Universidade, um restaurante panorâmico e bar de apoio. várias esplanadas 

e três Discot ecas, o Centro Interpretativo do Sal associado à Marinha Troncalhad a além de 

outros. A finalizar . o Sr. Pres idente refe riu que, genericamente, vai ser um local de lazer e de 

passeio para peões, prevendo -se, também . um estacionamen to automóvel, concluindo por 

referir que o estudo em eausa const itui ainda um instrume nto de traba lho que passar á ainda por 

algumas limagens, pelo que ficará aberto a todas as suges tões e troca de ideias. 

R IA DF AVErRO . RE C UP E RA Ç ÃO DO S M i lHO S 1'1\1 S IAq:sU) : . Pelo 

Vereado r Sr. Dr. Nogu eira de Lemos foi feita uma referência ao prob lema da degradação dos 

muros da Ria em S. Jacinto, emitindo a opinião de que a Aut arquia tem sido muito negligente 

na pressão j unto das Entidades responsáveis, tcndo mostrado a lgumas fotogra fias 

exemplificativas da realida de. Fez, por isso, um apelo par a quc a Câmar a, na pessoa do Sr. 

Presidente, se em penhe j unto da Junta Autó noma de Estradas e da Junta Autónoma do Porto de 

Aveiro, no senti do de serem tomadas providências urgen tes. 

r i \ NE A~I E NTO I JRBANíSTI CO ; • Co nforme foi comunicad o na última 

reunião, o Vereador SI. Dr. Nogueira de Lemos transmitiu a sua opini ão relat ivamente ao 

trabalho sobre a Freguesia de S. Jacinto, apresentado pelos estudantes da Universidade do 

Tennessee EUA, o qual foi apresenta do na passada 4" feira no Centro Cu ltur al e de Congressos . 
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Enalteceu o facto de, em tão curto espaço de tem~, terem consegu ik efaoorar um trá~ho 
com tanto mérito, um projecto globa l com uma visão de conjunto que, com muita nitidez, 

mostra o que ainda é possível ser feito em S. Jacin to e, embora saiba que só em Setembro , 

próximo. é possível ter eleme ntos mais concretos sobre o projecto, propô s que, desde já. a 

Câmara Municipal programe a marcação de urna reunião específica para os problemas de S. 

Jacinto, de preferência a realizar no local , para a qual sugere que sejam convidados os 

Gab inetes que estão envolvidos com Planos para aquela Freguesia e, também, elementos da 

Assembléia Municipal. Entende que a Freguesia merece este esforço, merece que a Câmara 

perspective um futuro melhor para os respectivos moradores e pensa que o trabalho em causa 

não fugira muito do que está a ser planeado para aquele território. Julga que o futuro de S. 

Jacinto passa muito pelo turismo e pensa que da proposta em causa e da sua síntese com outros 

trabalhos em curso. se poderá encontrar a solução idea l para S. Jacinto e para o seu , 

desenvol vimento urbano . A finalizar, informou que, o mesmo grupo de estudantes está já ~ ,.; 
planear a elaboração de um trabalho sobre a zona da Pateira, no próximo ano. \, \À"'"\........,......0 

També m sobre este assunto , o Vereador Sr. Dr . Mendonça enalteceu o trabalho 

desenvolvido pelos Estudantes e salientou o apoio prestado pela Câma ra, Junta de Freguesia de 

5, Jacinto, Reserva Natural e Unidade Militar. Disse que. de facto , a prop osta é muito 

interessante e lamentou o facto de a TEC NOPOR não ter estado present e, pois entende, 

t~bém , que há id éias que são de aproveitar e compatib ilizar com o Plano de urbanização ., , }. . 

Jacinto . 

.. I 
~: • Cont inuando no uso da palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos, a propósito da recente visita de D. Ximcnes Belo a Aveiro lembro u a proposta que 

apresentara há mais de um ano, e que mereceu aprovação, de dar o nome a uma art éria da 

Cidade de Xanana Gusmão, esse grande vulto da resistência timorense, símbo lo vivo de luta 

contra a opressão. Acrescentou que é tempo de introduz ir em Aveiro novos vecto rcs na 

toponímia, contando com a tradição de só consagrar vu ltos ligados à cidade, esquece ndo 

grandes vultos da humanidade que. embora com ela não tenham cone xão directa, sejam 

exemplos de abnegação e civismo. 

~ COST A pA l UZ: • Por propo sta do Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto, e em face das facturas apresen tadas pe la Finn a F RACO~ - Construção e 

Reparação Naval. Lda., da.s quantias de trezentos e sessenta e dois mil duze ntos e trin ta e nove 

escudos e novecentos e vinte e seis mil seiscentos e quarenta escudos , respeitan tes a reparações 
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efcct uadas na Lancha Custa da Luz, foi delibe rado, por unani mid ade, autori z 

pagame nto. r.:PA V I !\.w ~TACÃ () DE ARRIJA ~ 

Face as Informações técnicas prestadas pelo Director do DOM, que aqui se dão como 

transcritas, foi delib erado, por unan imidade e nos termos do que dispõe o n" 2 do art" 2 6 ~ do 

Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Deze mbro, adjudicar à Finna Rosa s Construtore s, Ld'", como 

trabalhos a mais à emp reitada em epígr afe, I" e 2" fases , a execução dos trabalhos de reabilitação 

dos arruamentos constantes das referidas informações , pe los valores de sete mil hões cento e 

setenta e sete mil novecentos e quar enta escudos e sete milhões novecentos e noventa e três mil 

quatrocent os e quarenta escudos, acrescidos de IVA, deve ndo ser con tactada a empresa com , • 

vista à cele bração do, respectiv os 000 " ", 0 ' adicio nais . '\\-l'~';; 

De seguida, reiniciou-se a oprecioç õo dos assuflfas corlslaflfeS da ordem de 

trabalhos 

CA M I!"lU O S D E URRO PO RT tJG I!t·S ES : . O Sr. Pres idente deu nota de corno 

estão a decorrer as negociações com a CP, de acordo com os protoco los oportunam ente 

assinados , e que na reunião realizada no passado dia 12 do corrente mês , com o Departamento 

de Atravessame nros Rod oviários, foi já informado que a CP inelui u na empreitada j á em 

execução do Projec to de Modernização da linha do Nerte-Subtroço 3-1 (Pamp ilhosa-Quintàs), a 

construção de três passagens desniveladas . Informou, ainda, que a CP pensa lançar o concurso 

do Sub-troço ) · 2 (Quint ãs/Ovar) até finais de Julho/97 , que inclu irá a Passagem Inferior de 

Peões da Estação de A veiro e a Passagem Inferior de Peões em Cacia. Disse també m que foi 

solicitado à CP a insta lação de barreir as sonoras elou outr os elementos, desde o Pingo Doce até 

à Ponte de Esgueira, de modo a reduzir o impacte da ci rculação das compos ições , bem como a 

limpeza das áreas envolvent es. Mais info rmou que a Câm ara Muni cipal vai proceder à 

candidatura para colab oração técn ico-financeira,junto da DOn , com vista à construção da P$ 

de Cacia e rs das Agras do Norte/Quinta do Cruzei ro. A concluir deu not a do apoio conj unto 

que tem vindo a ser estabelecido entre as entidades envo lvidas, nos termos do acordo celebrado, 

e que, das vin te e uma p~ ' s existentes em 1989 , catorze foram já suprimidas. dua s vão ser 

suprimidas ainda no corrente ano e, em 199 8, irão ser suprimidas três de iniciativa da CP e duas 

de inic iativa municipal, prevendo-se nesta data a supre ssão total das PN' s ainda ex istente s 
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I ' f jf - / 
!\fUS t ' lJ Df AVEIRO - REcnPERAcÁQ DA f A CH.AD.A.: - N a 'nc i a~as 

deliberações que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígrafe, o Sr. Pr sidente deu 

conheci mento púb lico de uma comun icação remetida pelo Instituto Português de Museus, cujo 

teor leu e através da qual se informa que o caderno de encargos elaborado pela Câmara para 

conservação e recuperação da fachada principal do edifício do Museu, depois de ter sido 

remetido ao IPPAR para apreciação por parte dos técnicos daquela instituição, mereceu 

discordâ ncia daq uela instituição, por se considerar que os trabalhos propostos não se adeq uam 

ao tipo de monumento existente, nomeadamente quanto à aplicação de tinta plástica, 

dccapamento dos gradeamentos e intervenção nas cantarias , pelo que todo o processo foi 

enviado à Direcção Regional de Coimbra do IPPAR, para execução de um novo caderno de ~ 

encargos Seguiu-se breve " 0 ," do impressões sobre o ~;:, --, .p 1~-::; 

AI It'~ACÃQ DE Bt':SS - MERCADO M U NIÇJPAI D E SA:STlAGO: - Por 

proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, a Câmara deliberou proceder à venda, em hasta 

pública, no dia 7 de Julho, próximo, de 15 lojas situadas no Mercado de Santiago. 

!DBJ - Jj R BANI Z AC ÃO DE AZIJRVA : - Foi também deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, proceder à venda, em hasta pública, de 5 lotes de 

terreno da Urbaniz ação de Azurva, a qual terá lugar no próximo dia 7 de Julho. 

!DE~J • II R B A:'IiI Z ,\CÃO DE S JACINtO: - A Câm ara deliberou, por 

unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, proceder à venda, em hasta pública, dos lotes 

para construção n's 6, 7, 8, 9 e 10 do Sector G, da Urbanização de S. Jacinto, destinados apenas 

a residentes daquela freguesia, a qual se realizará no próximo dia 7 de Julho, no ediflcio -sede 

da Junta de freguesia. Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar as respect ivas condições 

de venda, que aqui se dão como transcritas e se encontram apensas ao correspondente processo. 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, vender também em hasta pública, a 

realizar no mesmo dia 7 de Julho, no Salão Nobre da Câmara Municipal, os lotes de terreno n~s 

12, 13, 14, 15, 16 e 17 do mesmo Sector, podendo estes ser adquiridos por quaisquer 

interessados, nas condições já aprovadas. 

ID EM - UR BANI ZACÃO DA OlllNTA DO C R...llZ:.tJ.Jill : - Por unanimidade , e 

por proposta do Sr. Presidente, a Câmara deliberou proceder à venda em hasta pública e nas 
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- - I ' ';;:1:7condições já aprovadas, do lote de terreno n" I da Urbanização em epigraf 

do Sr. Presidente e por unanim idade, a Câmara deliberou proceder à venda, em has ta pública a 

realizar no dia 30 de Junho, corrente, dos lotes n' s 5, 7, 9, 11, 27 e 28, silos em Mamodeiro, nas 

condições que j á se encontram aprovadas. ~~1° , \J-~j 

li,.." - I QT r Al\I FN TO DE \ZEN Ilr\S D E B UXO: -1rproposta do Sr 

Presidente, foi também deliberado, por unanimidade, vender, em hasta pública , 2 lotes de 

terreno destinados a construção, os quais são designados com os n' s. 1 e 2, sitos no loteamento 

de Azenhas de Baixo, a realizar no dia 30 de Junho, corrente c, ainda, aprovar as respectivas 

condições de venda, que aqu i se dão com o transcritas e ficam juntas ao respectivo processo . 

IDE:\f _ lOTEAMENTO f'M ARADAS: - Por proposta do Se Presidente e por 

unanimidade, a Câmara deliberou proceder à venda, em hasta pública, no dia 30 de Junho, 

corrente, dos lotes n's 6 e 9, sitos no loteamento de Aradas , em terrenos adjacentes à Escola 

C+S, bem como aprovar as respectivas cond ições de venda, juntas ao correspondente processo 

e que aqui se dão como transcritas. 

I OTt'AM ENTO EM ARADAS: - Foi presenté e analisada a Memória Descritiva 

e Justificativa elaborada pelo DPGP e que tem em vista a operação de loteamento para os 

terrenos identificados na Conservatória do Registo Predial com os artigos nss . 926, 927, 928, 

929,930,931 e 932, da Freguesia de Aradas, sitos na área envolvente à Escola C+S, e que 

totalizam a área de 15.165 m2, e para os quais se prevê a divisão em 7 lotes para construção de 

habitação unifamiliar de cave + 2 pisos e ainda uma parcela remanescente para futuro acerto 

dos lotes n"s 8, 9 e IOdo Sector C. Do loteamento em causa serão cedidas a dom ínio público a 

áreas de 3076 m2, destinada a infraestruturas viárias, de 343 m2, para estacionament os 

públicos, de 780,55m2, para faixa de rodagem e de 1952,6 mz destinada à execução de 

passeios. 

Considerando que a solução urbanística se encontra em conformidade com o Estudo 

Urba nístico elaborado para a implantação da Escola C+S de Aradas e área envolvente, foi 

Acta n" 31, de 16 de Jun ho de 1997 - pág . 10 



, r~/ 

deliberado, por unanimidade , ~u lo riz.ar a operaç ão de 10. teamento em causa, &~ tenn o 5,-/e' 

condiç ões "';P"'''''' "' citada informação . -f 
CO! Ó ~IA S DAI NEARt' S: - Face aos diversos ped idos ri: peles 

Jardins de Infância do Concelho, no sentido de lhes ser co ncedido apoi financeiro para 

deslocaç âo à praia com as crianças, foi deliberado, por unanimi dade , a exemplo dos anos 

anteriore s, conceder para o efeito. a cada Instituição, um subsi dio no valor de quinhentos, • 

escudos por cada criança que frequente a praia, durante a presente época balnear. x) 

R,.NDI"ENIO "ÍNIMO GARANi:7'::" 'dm1t~"I' 
conhec imento do despacho remetido pe lo Gabinete do Ministro da Soli da riedade e Seg urança 

Social, atravé s do qual se confirma o a largame nto à Freguesia de S. Bemar do, do Proj ecro­

Piloto Experimental de Acção Socia l, no ãmbito do Rendimento Mlnimo Garan tido, e informo u 

que se realizou j á a primei ra reun ião da Comissão Local de Acompanhamento tendo sido 

discutida já em plenário a estratégia e a met odolo gia de trabalho a adoptar naquela freguesia 

De seguida aquela SI" Veread ora salientou a dinâm ica e o empenh o mais uma vez 

man ifestado pela Junta de Freguesia de S. Bernardo, que se muniu de meios e pessoas 

competentes para receberem as primeiras 12 famílias mais carenciadas, preenchendo os 

respectivos boletins e es timu lando a adesão da população. 

lIAB.lIACÃO _ BAi R RO D E S ANTi AG O _ SITIJACÕFS I) E 

n1t"RGt':SC IA : - Foi presente urna informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar 

nota do inqu érito efec tuado ao agregado fami liar de Maria Isabel Amarante de Jesus, despejado 

da residên cia que habitava nas Agras do Norte , e que se encon tra, nes te mome nto, distrib uído 

por casas de fami liares . Foi deliberado, por unan imidade cons iderar o mesmo em situaç ão de 

emergênci a. 

UlFl\1 _ JJR R ANI Z AC Õ FS DE AZI1RVA E OI'l NTA DO CA !'"HA : • Na 

sequência da del iberação tomada em 26 de Maio, último, foi presente a lista dos cand idatos 

que, oport unamente, se habili taram ao concurso, por sorteio , para atribuição de 2 fogo s, um T3 

na Urbaniz ação de Azurv a e um T2 na Quinta do Cunha, a qual, por unanimidade, foi 

deliberado consi der ar aprova da, e vai ser afixada de 17 a 23 do corrente mês , para 

conhecimento. 
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f.W!J..Eí.TIl.. "CO:STl ;\"UAR , SANTlAGO/C R.I..riÉ::=. A semelhança 

dos anos anteriores em que foram levados a cabo. com êxito, Programas ~e Ocupação de 

Tempos Livres, integrados no Prcjectc em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, face à 

informação prestada pela Técnica Superior de Serviço Social, comparticipar na realização do 

programa deste ano " Férias em Movimento", até um montante de cerca de quinhen tos contos. J' 
RI 'COIII A DF lIXO - CAMPA NUAS nt ::7u:! ,1-f~-:::o? 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento que a SUMA, a exemplo do ano 

findo, levou a efeito mais uma campanha de sensibilizaç ão junto dos alunos das Escolas do 10 

Ciclo do Ensino Básico, na qual se inclui um concurso com atribuição de pr êmios. que lerá 

lugar no próximo dia 27 de Junho, na Praça da República 

Mais informou que no próximo ano lectivo será lançada nova campanha. 

A1JTOS DE RECEPCÃO DEfI:SITI VA: • Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar os autos de recepção definitiva das obras "Construção de 10 Habitações Sociais 

Unifamiliares em Taboeira - Habitações" e "Construção de la Habitações Sociais Unifamiliarcs 

em Tabocira • Infraestruturas". adjudicadas a Antero Marques e Santos, e, por conseguinte, 

autorizar o cance lamento da garantia bancária n" 93/316/25810, da quantia de dois milhões 

quinhentos e dezoito mil quinhentos e cinco escudos e cinquenta centavos, passada pelo Banco 

Fonsccas & Bumay, S.A., referente àquelas emprei tadas. I 

A1 IE ~ACÃQ D f Rt'NS - T ERRENO SITO EM ESGl jEIRA : - Foi presente 

um requerimento de José António Roque Sardo, comproprietário com a Câmara Municipal de 

Avciro, de um terreno sito nas Jurbideiras, da Freguesia de Esgueira, inscrito na Con scrva t ória 

do Rcgisto Predial de Aveiro na proporção de 1/3 para o requerente e 213 para o Municipio, 

com as áreas de 1720 m2 e 3430 m2, respectivamente. a requerer autoriza ção para que o 

Notário Privativo celebre a escritura de Divis ão de Coisa Comum, a fim de penni tir ao mesmo 

individualizar a sua parte do prédio, para efeitos de registo predial e legalização do pedido de 

construção. Face à informação prestada pela Repartição de Património e Notariado, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, deferir o pedido formulado. 
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J::S.f.ECIA~: • Por proposta da Vereadora DI'"' Mari Luz C..--poT 

unanimidade, a Câmara deliberou apoiar a realização de um espect áculo a 1ev a efeito no dia 

21 de Junho, corrente , pela CERCIAV, mediante comparticipação nas des esas referentes a 

publicidade alusiva ao acontecime nto (programas, conv ites c postais), as quais importam na 

quantia aprox imada de cem mil escudos. íf-,--' -i' .~~~!f-
OBR AS CI '~DEST"AS , - Presente o processe n" 26:12, de Arm ênio Gaspar 

Correia, respeitant e à construç ão de uns anexos sem licenciamento mun icipal. Foi deliberado, 

por unanimidade, ordenar a audição do interessado, nos termos e para os efeitos do que dispõe 

o n" 3 do an " 58" do Decre to- Lei n" 445/91, de 20 de Novembro. 

Entretanto ausentou-se da reunião a Vereador Sr. Eduardo Feio 

I ICt ' :SC AS DE OB RAS: - Presentes vários processos de obras , acerc a dos quais 

foi deliberado o seguinte: 

- W 444/63, de HERDEIROS DE ANTÓNIO PINTO DA COSTA, a solicitar 

informação previa sobre a viabilidade de remodelação da habitação existente na Rua Mariano 

Ludgerc, n" 16, em Esgueira. Lida li informação da DOP, de 31 de Março, último, foi 

deliberado, por unanimidade, deferir sem sujeição a ônus de renúncia, atenta a implantação 

recente de ea..as c o arruamento ter hipótese alternat iva; 

• N° 178174, de MA..'1JEL EDUARDO SIMÕES PICADO a apresentar exposição 

referente ao processo de construção de um edificio na Póvoa do Valado. Lida a informação da 

DOP, de 23 dc Maio, findo, e entendcndo-se que nào há razões de interesse publico que 

impeçam que a obra possa ser deferida, nos termos da legislação aplicável à data do 

licenciamento, foi deliberado, por unanimidade, remeter de novo o processo à DOP para 

eventuais condicionantes; 

- W 488194, de CARVALHO PEREIRA & LOURENÇO, LO". No seguimento da 

deliberação tomada em 21 de Abril, foi deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos das 

informações técnicas juntas ao correspondente processo ; 
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- "'''' 422186 , de JOSÉ JOAQL"Thof PIR ES a apresentar projec tos para a cons trução 

de anexos em Cacia. tend o sido deliberado , por unanimidade, apro var, nos termo s da 

informação da DOP, de 13 de Maio e atenta a rea lidade actual da áre a a que se reporta o estud o 

urbanístico; 

- ~"s 139, 140 e 141194, de COl'STRUTO RA DA RIBEIRA, Lo" . Foi deliberado, 

por unan imidade, deferir a propri edade horizontal nas condições ped idas, uma vez que o préd io 

foi licencia do antes da aprovação do PD M e dado que há j á contrato- promessa de venda das 

garagens, independentemente da fracção. ficando a aprovação condicion ada a que as garage ns 

não possam vir a ter outra ocup ação 

LlC..ElKAS D I' I O T EA\m :ST O : . Fo i anal isado o processo n" 4 11/96, de 

Antônio Manuel Marques da Cunha Neto , a requerer o licenciam ento as ob ras de urbaniz ação 

respcitante a um loteamento situado em Esgueira, tendo sido deliberado, por unan imidade, 

deferir nos termos e condições da inform ação técnica da OP OE de 11 do corrente, e com 

pagamento de taxas de com pensação no valor de setece ntos e oito mil oi toce ntos e oitenta e 

quatro escudos, dado que a rede de saneamento já está adjudicada pelos SMAs . 

AlRO YA CÃ O E M I\U :SJJTA: • Finalmente, foi deliberado, por unan imidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dis põe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto-Lei ,
n" 100/84, de 29 de Março 

A prese nte acta foi distribuída por lodos os Mem bros da Câm ara Mu nicipal, c por 

eles assi nada , procedimento que dispensa a respect iva leitura, conform e determina o n" 4, do 

Decreto- Lei n" 45362 , de 21 de Novemb ro de 1963. 

E não havendo ma is nada a tratar, foi ence rrada a present e reunião . 

do 
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